
 
Codificação do código de barras Segundo Moura (2006), os códigos de barras 
representam uma linguagem comum em que produtos e documentos são iden@ficados 
por um código, permi@ndo o intercâmbio de informações entre diversas en@dades quer 
a nível nacional quer no âmbito internacional. 
 

 
 
Existem várias -pologias de código, sendo que os mais u-lizados são: 
 
 EAN-13: é uma codificação do Iden@ficador-Chave GTIN-13 e é u-lizada em unidades 
de consumo, coupons e meios de pagamento. Com base no mesmo exemplo, em suma 
o EAN13 refere-se ao código sem o dígito de controlo (EAN 13- 0560125532212) e o GTIN 
já apresenta o dígito de controlo (GTIN 13 – 5601255322128) (GS1 Portugal, 2017);  
 
EAN-128: apresenta a mesma terminologia da classificação do EAN13 onde é u-lizado 
especialmente na parte logís-ca. Permite a introdução de maiores quan-dades de 
informação e dados adicionais, tais como: número de série, medidas, número de lote 
de produção, data de validade e entre outras. 
 
Exemplo de uma e@queta de iden@ficação dos locais de armazenagem (Ackerman, 
1997). 
 A descodificação dos dígitos são as seguintes: 
 
 1º. Indicam o corredor ou rua onde os ar@gos se encontram armazenados; 
 
 2º. Refere-se ao número de módulo de estante onde se encontra o ar@go; 
 
 3º. Indica o número da prateleira ou nível (a par@r do nível do chão no sen@do 
crescente); 
 
 4º. Representa a posição na prateleira em que se encontra. 



 

Warehouse Management System 
 
O obje@vo principal do WMS num armazém é controlar os seus movimentos, ou seja, 
uma monitorização de forma mais rápida e eficiente de todos os seus processos de 
armazenagem, começando pela receção da mercadoria até à sua expedição. 
 
Existem de três ,pos de WMS: 
 
Básico: “Este sistema apenas está apto para dar suporte técnico e controlar a localização 
de material em stock. Foca-se no rendimento do armazém e é usado principalmente para 
registar informações simples, sendo também possível, gerar instruções de armazenagem 
e picking”;  
 
Avançado: “Este sistema é superior ao básico e é capaz de planear a@vidades e recursos 
para sincronizar o fluxo de materiais em armazém. O WMS foca-se no rendimento, no 
stock e na análise de capacidade de um armazém”; 
 
Complexo: “Com um WMS complexo pode-se o@mizar um ou vários armazéns. Este 
sistema disponibiliza a informação de cada produto e inclui o planeamento, a execução 
e o controlo do mesmo. Refere a localização e o trajeto do produto em armazém, o seu 
des@no final, bem como informação adicional acerca do planeamento logís@co e 
transporte, o que permite o@mizar as operações do armazém como um todo. 
 
Vantagens: comunicação integrada com o sistema central (ERP); a informação está 
disponível em tempo real; redução de erros nos processos de armazenamento; melhoria 
na ocupação do espaço e aumento da produ@vidade da empresa; Desvantagens: custos 
consideráveis no inves@mento em equipamentos de hardware e solware; necessário 
exis@r uma monitorização para verificar as condições do equipamento, a qualidade da 
leitura e impressão dos códigos de barras. 
 
 
 



Electronic Data Interchange 
 
A u@lização desta ferramenta permite à empresa a troca de informação entre diferentes 
bases de dados e a introdução nos sistemas, na qual apresenta alguns benemcios na sua 
u@lização, tais como: maior precisão e rapidez; menor burocracia; redução de custos; 
maior fiabilidade nas encomendas e nas entregas e maior rapidez de resposta na 
sa@sfação das encomendas. 
 
 
 
 

Leitores de código de barras por radiofrequência 
 
Os leitores de código de barras são disposi@vos móveis que estão equipados com a 
tenologia de leitura ó@ca, estão ligados a um sistema por via radiofrequência ou wireless 
onde comunica com o WMS. 
 
 

 
 
A operação de picking é considerada a mais importante e dispendiosa dentro do 
armazém, com um peso de aproximadamente 55% dos custos operacionais totais, como 
tal, melhorar e o@mizar a operação de picking é uma forma importante de reduzir custos. 
 
 



 
 
 
 
 
 
Várias razões essenciais paras as empresas terem infraestruturas 
de armazenagem: 
 

• redução dos custos de transporte e produção; 
• auxílio no processo produ@vo; 
• coordenação da procura e da oferta.  
• obtenção de economias de transporte e produção; 
• obter descontos e benemcios de compra; 
• melhor serviço prestado ao cliente; 
• reagir às mudanças de mercado e incertezas (sazonalidade, procura, 

concorrência); 
• melhorar as diferenças de tempo e espaço que existem entre produtores e 

clientes;  
• redução de custos com economias de escala; 
• oferecer um mix de produtos ao cliente; 

• facilitar o processo de crossdocking. 
 
Um armazém eficiente e eficaz permite à empresa uma redução de custos de 
transporte/produção, um papel a-vo no auxílio do processo produ-vo, assim como 
coordenação do stock consoante as necessidades do cliente e recursos dos produtos. 
 



 

 
 
 
 
Triagem: Neste processo pode ser necessário efetuar a desconsolidação da palete 
recebida, quando os produtos são recebidos no armazém a granel. Estes podem ser 
separados consoante as suas localizações, @pos de produtos, famílias, dimensões e entre 
outros.  
 
 Conferência: a conferência nesta etapa refere-se á conferência msica, ou seja, procede 
á contagem minuciosa dos ar@gos rececionados, de forma a verificar se as quan@dades 
e produtos correspondem ao que foi solicitado.  
 
 Put-away: consiste em colocar os produtos nos locais de armazenagem. Este processo 
envolve o manuseamento de materiais e a verificação da localização e posição do 
produto em armazenagem. 
  
Picking: este processo consiste na recolha dos produtos armazenados, recolhendo os 
produtos certos, na quan@dade correta e em boas condições, de forma a sa@sfazer as 
necessidades manifestadas pelos clientes ou os pedidos de produção. 
 
Preparação: Permite verificar se todas as encomendas estão completas, antes de 
embalar ou e@quetar os ar@gos recolhidos pelo operador de picking. Após este situação 
e caso esteja completa, coloca-se os produtos da encomenda na palete respe@va, 
procedendo à filmagem da mesma. 
  



Expedição: é o úl@mo processo de armazenagem, onde procede-se à consolidação e 
preparação da mercadoria para efetuar a sua expedição para o meio de transporte 
indicado;  
 
Cross docking: implica a entrada e saída dos produtos no mesmo dia, não exis@ndo a 
necessidade de armazenar as mercadorias, pois não existe a acumulação de stock. Este 
processo permite reduzir os custos de inventário, obter mais espaço livre e reduz o 
tempo de expedição dos produtos.  
 

 
 
 
Fluxo direcionado (Straight-line): Quando a zona de expedição situa-se no extremo 
oposto à zona de receção, e a zona de armazenagem localiza-se entre a receção e 
expedição, os produtos dentro do armazém seguem um fluxo direcionado. Este fluxo 
permite uma diminuição do conges@onamento dentro e fora do armazém nas a@vidades 
de receção e expedição, visto que as a@vidades são efetuadas em espaços diferentes. 
 
 Fluxo Quebrado (em U): O cais de receção e expedição situam-se na mesma zona, os 
produtos dentro do armazém seguem um fluxo quebrado (ou em U). Permite uma 
redução da distância e tempo médio percorridos entre as a@vidades de arrumação e 
picking. 
 
Os armazéns manuais podem ser: 
 
Rack Convencional: permite a armazenagem de produtos com grande variedade de 
referência (produtos pale@zados), possibilitando um maior acesso direto e unitário a 
qualquer uma delas; 



 
 Rack Drive-In e Drive-Through: permitem uma maior rentabilização de espaço, tanto 
em supermcie como altura, sendo estas ideais para produtos homogéneos com elevada 
quan@dade por referência e com baixa rotação; 
 
 Rack Can-lever: armazém com estantaria adequada para mercadorias de grande 
dimensão e cargas volumosas com formas dimceis de armazenar; 
 
 Rack Gravitacional/Dinâmica: estantaria cons@tuída por uma plataforma de roletas, 
com uma ligeira inclinação que permite o deslizamento das paletes pela ação da 
gravidade. È adequado para mercadorias com elevada rota@vidade, produtos 
homogéneos com grande quan@dade por referência, sendo u@lizado o sistema de First 
In First Out (FIFO). 
 
 

 
 
 
 
Processo de preparação e expedição da encomenda para o cliente final 

 
 



 
 







































































































































































































 


